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			O ATEÍSMO EM CIMA DO MURO


			Chamado de Agnosticismo


			Romanos 1.18-32


			LEITURA DIÁRIA


			D  Rm 6.23 – O dom gratuito


			S  Jo 1 – A Palavra encarnada


			T  Jo 14 – O Filho revela o Pai


			Q  Hb 1 – Cristo é superior


			Q  Cl 1 – Imagem de Deus


			S  Rm 11 – Grandeza de Deus


			S  Is 40 – Deus incomparável


			INTRODUÇÃO


			 O Agnosticismo tem ganhado popularidade nos dias atuais. Afinal, o que se pode saber sobre Deus? Por não conseguirem uma resposta que os satisfaça, muitos se tornam céticos em relação à possibilidade de conhecer a Deus e passam a se declarar “agnósticos”.


			I. UM POUCO SOBRE O AGNOSTICISMO


			O termo Agnosticismo (do grego agnōstos) vem da junção de duas palavras gregas (a, “não” + gnose, “conhecimento”) e foi cunhado publicamente pela primeira vez em 1869 em uma reunião da Sociedade Metafísica em Londres pelo biólogo britânico T.H. Huxley, defensor da teoria da evolução darwiniana. Ele tirou o termo do altar grego em Atenas, mencionado por Paulo em Atos 17.23, que tinha a inscrição “Agnosto Theo” (Deus desconhecido). No pensamento de Huxley, em nenhuma crença há provas suficientes sobre Deus. 


			Alguns agnósticos fazem questão de estabelecer uma distinção entre ateísmo e agnosticismo. O ateísmo refere-se à negação da existência de Deus. O agnosticismo sustenta que não há evidência suficiente para ter certeza de que Deus existe ou não. O ateu afirma que não há Deus, enquanto o agnóstico sustenta apenas que ele não sabe se Deus existe ou declara que não é possível conhecer Deus. Apesar dessa distinção que os próprios agnósticos tomam cuidado de fazer, muitos acreditam que o agnosticismo produz na verdade ateus com vergonha de se declararem ateus ou até mesmo ateus práticos.


			Antes de mais nada, precisamos ter duas certezas: 1) embora todo cristão deva acreditar que Deus pode ser conhecido, b) é impossível compreendê-lo completamente. 


			A Bíblia afirma em vários textos que Deus é incompreensível (1Rs 8.27; Jó 36.26). Ao declarar isso, não estamos dizendo que é impossível conhecer a Deus ou que ele é totalmente desconhecido; estamos apenas reforçando que ninguém pode compreender Deus completamente. Deus é grande demais e nós pequenos demais para compreender absolutamente tudo a respeito dele. O finito não pode compreender o infinito. No entanto, o Deus incompreensível se deu a conhecer. Ele não é o Deus Desconhecido. Ele é o Deus que se revela.


			II. SIM, DEUS PODE SER CONHECIDO!


			“[...] a ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e preversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça; porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis” (Rm 1.18-20).


			Há evidências da existência de Deus por toda parte:


			A. Primeiramente, na própria consciência humana


			O apóstolo Paulo diz que as pessoas sufocam, suprimem, rejeitam a verdade. Você só pode suprimir algo que você tem, não é mesmo? Isso significa que há certo grau de verdade e de justiça embutido no coração humano. Mesmo as pessoas que rejeitam a Deus seguem caminhos alinhados com a sabedoria dele. Observe o argumento do apóstolo Paulo em Romanos 2.14-15.


			B. Depois, na Criação


			Deus também se revela “por meio das coisas criadas”. Paulo diz que as pessoas são capazes de “ver claramente” aspectos das qualidades de Deus por meio da natureza. Todas as pessoas podem concluir que existe um Ser superior, sábio e inteligente por detrás de tudo que existe. A realidade de Deus está impressa em nossa mente e na Criação. Chamamos essa revelação de não-verbal, a revelação na qual “não há linguagem, e nem há palavras, e não se ouve nenhum som” (Sl 19.3). O psicólogo Paul Bloom, da Universidade de Yale, relata que “quando as crianças são perguntadas diretamente sobre a origem dos animais e das pessoas, elas tendem a preferir explicações que envolvem um criador intencional, mesmo que os adultos que as criaram, não”. Em outras palavras, tendem a ter um conceito de Deus, mesmo que seus pais sejam ateus.1 Ninguém nasce ateu.


			C. Ele se revela de maneira especial nas Sagradas Escrituras


			O escritor aos Hebreus disse que Deus falou muitas vezes e de “muitas maneiras” (Hb 1.1). Porém, Deus se deu a conhecer de forma especial por intermédio da Bíblia. Ela é a Palavra de Deus. Nela temos um conhecimento muito mais profundo acerca do Senhor do Universo. A Bíblia ensina sobre o Deus que fala. Podemos ouvi-lo por intermédio das Sagradas Escrituras. A voz de Deus é soprada nas páginas da Bíblia (cf. 2Tm 3.16).


			III. CONSEQUÊNCIAS DE NEGAR O CONHECIMENTO DE DEUS


			A. Luta contra a verdade


			“[...] a ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça; [...] porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe renderam graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínos, obscurecendo-se-lhes o coração insensato [...] mudaram a verdade de Deus em mentira […] por haverem desprezado o conhecimento de Deus (Rm 1.18-28).


			Os homens sabem algumas verdades sobre Deus, mas não permitem que essas verdades tenham influência sobre eles e orientem sua vida. Observe atentamente: as pessoas fazem mais do que desprezar a verdade; elas “sufocam” ou “suprimem” a verdade e a “trocam” pela mentira. 


			Não é fácil viver a verdade. A maioria das pessoas quer um deus, mas não o Deus ao qual elas devem submeter tudo o que têm e são. O reconhecimento da existência de um Deus Criador implica que você não pode viver do jeito que você quer. Porque Deus existe, você precisa abrir mão de sua autossuficiência para reorientar a sua vida a partir da vontade dele. O ponto importante é perceber que essa rejeição de Deus é uma falsa autonomia. Ela é completamente enganosa. Dizer que Deus não pode ser conhecido conduz a uma vida subjugada por falsos deuses.


			B. Idolatria


			“Inculcando-se por sábios, tornaram-se loucos e mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, bem como de aves, quadrúpedes e répteis. [...] mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito eternamente. Amém!” (Rm 1.22-25).


			Todos nós criamos ídolos para tomar o lugar de Deus em nossa vida. Olha o que Paulo diz: “Trocaram… Trocaram…” Ou seja, Deus não foi simplesmente rejeitado pelo ser humano, Deus foi trocado por outros deuses. O ser humano é um ser religioso. 


			Quando paramos de adorar ao Deus Criador, não paramos de adorar, nós apenas passamos a adorar qualquer outra coisa. O ser humano sempre será encontrado diante de um altar, seja do Deus verdadeiro ou de um falso deus. Por isso que o Primeiro Mandamento é: “Não terás outros deuses diante de mim” (Êx 20.3). O primeiro mandamento pode parecer desatualizado se pensarmos nos ídolos como estátuas. Mas a Bíblia trata o tema da idolatria de maneira muito mais profunda e sutil. Um ídolo é tudo que torna você disposto a suprimir a verdade para conseguir ou não perder alguma coisa. Nós tendemos a relacionar ídolos com coisas que são proibidas ou notadamente más. No entanto, coisas que são boas, como trabalho, família e entretenimento também podem se tornar ídolos. Idolatria emerge quando coisas essencialmente boas se tornam as coisas mais importantes da nossa vida e assumem qualquer uma das funções de Deus.


			C. A ira de Deus


			“[...] a ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça” (Rm 1.18).


			Ninguém gosta de falar de Deus sob a ótica da ira divina. Deus se ira porque ele ama. Deus se ira contra o mal porque a impiedade e a injustiça desfiguram o mundo que ele criou e governa. Como Deus manifesta sua ira? É normal entender a ira como uma ação explosiva contra alguém. Mas a manifestação da ira divina consiste em Deus permitir que as pessoas escolham maneiras de pensar e viver que são destrutivas e deixá-las à mercê das consequências de suas escolhas. Por três vezes, Paulo diz: “Deus os entregou” às suas paixões e impurezas (v. 24,26,28). Você já viu alguém vivendo sem freios? Você enxerga como impunidade, mas a mais severa disciplina de Deus é deixar alguém satisfazer seus piores desejos. Possuímos desejos perversos que, caso satisfeitos, nos levam a um espiral de desespero.


			D. Estilo de vida inapropriado


			“[...] Deus os entregou a uma disposição mental reprovável, para praticarem coisas incovenientes” (Rm 1.28). 


			Se a “mente” do ser humano é contaminada por uma falsa visão de mundo, que oferece um deus falso, que faz falsas promessas e que promove uma vida falsificada, todas as dimensões da vida fatalmente serão afetadas. Nos versículos 26 e 27, Paulo enfatiza as relações sexuais. Ele diz que as pessoas trocaram suas “relações sexuais naturais”. Na época em que Paulo escrevia, “trocar suas relações sexuais naturais” era uma expressão padrão que se referia à homossexualidade. O termo “natural” não era usado para falar de comportamento observado no mundo natural. Em vez disso, “natural” significava um comportamento normativo para a natureza humana. Assim, “trocar suas relações sexuais naturais” significa violar a ordem que Deus estabeleceu na criação para a sexualidade (cf. Gn 1.27-28; 2.24). Toda sexualidade que foge do padrão de Deus é um ato de rebelião contra o Criador. Assim como outros atos de rebelião listados no final do capítulo (v. 28-30).


			E. A grande “troca”


			Romanos 1 fala de “trocas”. Primeiramente, o ser humano “trocou”:


			Trocaram (Gr. ἀλλάσσω) “a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível” (Rm 1.23).


			Trocaram (Gr. μεταλλάσσω) “a verdade de Deus em mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador” (Rm 1.25).


			E até as mulheres trocaram (Gr.μεταλλάσσω) “o modo natural de suas relações íntimas por outro, contrário à natureza” (Rm 1.26).


			Deus, então, “trocou” o privilégio da sua comunhão pela justa manifestação da sua ira contra a humanidade. Mas felizmente existe outra “troca” em Romanos. Quando Paulo resume esse bloco de ensinamentos que segue até o capítulo 5, ele conclui:


			“[...] nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, mediante, por intermédio de quem recebemos, agora, a reconciliação (Gr. καταλλάσσω)” (Rm 5.11).


			A raiz do significado da palavra grega katallagé, traduzida como “reconciliação”, é “troca”. Reconciliação acontece por meio de uma troca. Deus “troca” sua ira por graça e misericórdia. E como essa troca é possível? Em Cristo Jesus. Jesus trocou de lugar conosco. A ira que merecíamos, Jesus a recebeu em nosso lugar. Jesus troca de lugar com os pecadores. Deus oferece perdão e a chance de recomeçar em Jesus Cristo, o qual é a Palavra encarnada de Deus. Deus se deu a conhecer mais profundamente em Jesus Cristo. Jesus é a expressão máxima da revelação do Eterno. Jesus “é a imagem do Deus invisível” (Cl 1.15), “nele habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade” (Cl 2.9). Jesus Cristo é “expressão exata” do Ser de Deus (Hb 1.3). 


			CONCLUSÃO


			

					
Gratidão. Só podemos conhecer a Deus porque ele se revelou a nós. Deus não nos deixou tateando no escuro. Ele não está escondido ou longe de cada um de nós. Ele não é o Deus desconhecido. Ele é o Deus que se revelou a nós e mostrou-nos os lampejos da beleza de sua glória. A nós só nos cabe nossa profunda gratidão ao Deus que tem prazer em se revelar, em se tornar conhecido por seres tão finitos, limitados e pecadores.



					
Humilhação. A grandeza de Deus nos leva a reconhecer nossas próprias limitações no conhecimento de Deus. Ele é incompreensível, pois é infinito e imensurável (Jó 36.26; Sl.145.3; 147.5). Deus é imensurável. Ele não pode ser perfeitamente e totalmente compreendido. 









APLICAÇÃO


Deus é perfeito, magnífico, majestoso, glorioso, eterno, incomparável, incompreensível. Conhecer o Deus que se revelou na Criação, nas Escrituras e em Jesus Cristo deve fazer com que louvemos e honremos o seu nome. A ele, pois, a glória eternamente. Amém! (Rm 11.33-36).


			












Nota


			

				

					1 Paul Bloom, “Religion Is Natural,” Developmental Science 10, no. 1 (2007): 147– 51.
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			ATEÍSMO: A TOLICE DA DESCRENÇA EM DEUS


			Salmos 14.1-4


			LEITURA DIÁRIA


			D Sl 19.1-6 – A criação revela Deus


			S Sl 19.7-14 – A Escritura revela Deus


			T Rm 1.18-32 – Causa da corrupção


			Q 1Co 8.5-6 – Se Deus não existisse 


			Q Lc 11.13-21 – Vida sem Deus


			S Sl 53 – Tola descrença


			S Dt 32.1-6 – O povo insensato


			INTRODUÇÃO 


			Meus vizinhos do lado não são ateus. São cristãos evangélicos nominais. Em sua maioria, os brasileiros não se declaram ateus (apenas 615.096, segundo dados do IBGE de 2010). No entanto, muitos são ateus por padrão. A autodesignação “sem religião” é hoje a terceira maior “identidade religiosa” do país (14.595.979, segundo dados do IBGE de 2010).


			O que é ateísmo? Por que ele tem crescido tanto? Quais tipos de ateísmos temos hoje? Quais as expressões atuais em nossa cultura? Qual a sua principal causa? Tentaremos responder essas perguntas nesta lição. 


			I. DEFINIÇÃO E HISTÓRIA DO ATEÍSMO 


			Tão antiga quanto o conhecimento de Deus é a negação da existência dele. Filosofia de vida ancestral, o “ateísmo”, de “ateu”, procede de um prefixo negativo “a”, que significa “não” ou “sem”, e do substantivo “theos”, “Deus”. Em seu sentido mais amplo, o ateísmo refere-se à negação ou rejeição da existência ou ideia de Deus, ideia geralmente vinculada às grandes tradições religiosas. 


			O termo ateísmo foi utilizado na Grécia Antiga no século 5º a.C. para designar aqueles que não acreditavam nos deuses. Nos tempos mais recentes, de Anselmo (1033–1109), Tomás de Aquino (1225–1274) e outros, também havia a não-crença em Deus.


			À medida que o período medieval deu lugar à modernidade, mudanças culturais nas concepções de Deus levaram a ontologias incompatíveis com o teísmo. Décadas depois, no final do Iluminismo Europeu, o ateísmo revestido de agnosticismo justificava a descrença com a desculpa que as evidências da existência de Deus eram insuficientes.1


			No século 20, os três magos da suspeição, Freud, Nietzsche e Marx, como corretamente observou Mohler, justificavam a negação de Deus lançando dúvida sobre as motivações dos que detêm a “ilusão” da fé em Deus. Crença seria “consolação diante das vicissitudes da vida”, diria um; “ferramenta de dominação”, exclamaria outro, enquanto o terceiro ainda esboçaria um leve sorriso zombeteiro, dizendo: “coisa de gente fraca para encobrir fraquezas”.2


			Na hipermodernidade, antigas formas de ateísmo, que apelavam para argumentos baseados em evidências e insistiam no respeito pela crença religiosa, foram colocadas de lado. Nessa nova fase do ateísmo, a crença não é mais considerada apenas ingênua e desnecessária, mas antes e, sobretudo, perigosa. A fé em Deus passou a ser vista como um produto do passado, que não devemos mais tolerar ou, muito menos, estimular.3 As principais vozes do movimento batizado de “o novo ateísmo” são Richard Dawkins, Daniel Dennett, Sam Harris e Christopher Hitchens; e também filósofos, como Michael Onfray e A. C. Grayling. Esses descrentes emergiram, segundo o professor Davi Charles Gomes, como profetas de um ateísmo mais popular de contornos quase religiosos, mais militante4 e, sobretudo, mais “evangelístico”. 


			II. ATEÍSMO E OS ISMOS DE NOSSOS DIAS


			Neste tópico reveremos as expressões atuais em nossa cultura das variadas manifestações do ateísmo.


			Secularismo – O secularismo é uma forma mais sutil de ateísmo que nem sempre exige que declaremos “não há Deus”. No entanto, seu discurso é claro: Deus nunca é relevante para a discussão. No Brasil, secularismo pode ser percebido nas últimas decisões da justiça brasileira. Um exemplo foi o reconhecimento de casamento entre pessoas do mesmo sexo no Brasil como entidade familiar, por analogia à união estável, declarado possível pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em 5 de maio de 2011. Por essa decisão, o tribunal essencialmente assumiu o direito de definir o casamento, no entanto, as instituições humanas não têm esse direito, que pertence somente a Deus (Gn 2.24; Ef 5.21-33). Uma vez que o secularismo não reconhece Deus, o homem joga com o nome de Deus para servir aos propósitos de suas próprias imaginações morais. Afinal, como diria Dostoievski: “Se Deus não existe e a alma é mortal, tudo é permitido”. 


			O secularismo, porém, não é algo que só existe “lá fora”. Alguns são convencidos da presença de Deus, mas com suas escolhas rejeitam o que ele requer. Outros têm altos padrões éticos, mas não sabem por que precisamos de Deus para justificá-los. É possível ser um teísta teórico, mas um ateu prático. Ou seja, afirma-se crer em Deus, mas vive-se como se ele não existisse.


			Materialismo – O ateísmo materialista afirma que nós somos apenas um conjunto de elementos químicos, não havendo assim mundo espiritual ou vida após a morte. Uma vez que o mundo material é o único mundo existente, o prazer material é o fim último da vida. O materialismo finge conter boas-novas de grande alegria para as pessoas. Ele faz uma promessa de sentido da vida por meio de aquisição de bens materiais e serviços, que se concentra, principalmente, no prazer que as pessoas sentem quando põem em prática a escolha pessoal.5


			Mais uma vez, ateus práticos não são apenas os “não religiosos”, mas também aqueles que deixam Deus fora da vida. Em termos práticos, muitos cristãos, que foram afetados pela cosmovisão materialista, vivem como se as coisas materiais preenchessem o vazio em sua vida.6
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